
estados unidos e china protagonizam a 
maior guerra comercial da história. até onde 
esse enfrentamento entre as duas maiores 
economias do planeta pode chegar?

Não estamos falando de uma guerra comercial, de quinqui-
lharias. O que acontece é uma guerra de segurança e de tec-
nologia. Os Estados Unidos (EUA) estão com medo de perder 
a corrida à tecnologia. Esse é o cenário e ele não é bom para 
o Brasil nem para ninguém. Temos um governo norte-ameri-
cano que está destruindo todo o sistema multilateral que foi 
criado depois da Segunda Guerra Mundial. Isso me assusta 
porque foram eles que lideraram esse movimento, desenvol-
veram regras e agora rompem com tudo, em vez de chamar os 
parceiros comerciais europeus para ajudar a segurar a China.

essa disputa pode ocasionar uma recessão global?
Claro. Quando olhamos para a crise de 1929, os países começa-
ram nesta guerra de subir tarifas para se protegerem, mas as-
sim se desmonta todo um sistema que mantém a economia 
funcionando, e os países vão parando, como uma máquina 
que para aos poucos, desencadeando uma grande recessão.

a guerra comercial pode ser transitória, 
conforme acabe o governo trump?
Sim, e os países (EUA, Europa e Japão) estão se reunindo na 
Organização Mundial do Comércio (OMC) para discutir um 
novo G3. E olha como isso afeta o Brasil. No caos econômico 
e político que estamos vivemos, o Brasil perdeu qualquer 

proeminência no cenário internacional. Em todos esses 
anos de OMC acompanhei a presença importante País, não 
havendo reunião sem representante brasileiro. Então a boa 
notícia é que os grandes países estão preocupados em pre-
servar o sistema e a reformar as regras do comércio mun-
dial, que já não atendem à realidade atual.

como o brasil pode resgatar o protagonismo comercial?
O Brasil perdeu o protagonismo por culpa própria, porque 
nenhum país é protagonista se está vivendo o caos em sua 
casa. Sou a favor da abertura com troca. Temos de saber o 
que queremos do mundo. Não adianta fazer acordos com 
os Brics, não há acordos vantajosos com países em desen-
volvimento, porque eles produzem as mesmas coisas que 
nós. A lógica atual da realização de acordos no Brasil é: eles 
querem mercado e nós queremos tecnologia e inovação. É 
esse o problema. Estamos vivendo um momento no merca-
do internacional e que as tarifas não têm importância. O 
que dita o comércio hoje são as barreiras regulatórias, daí a 
importância dos acordos preferenciais. O modelo brasileiro 
fechado de se proteger se esgotou.

fazendo um exercício de futurologia, o brasil 
estará mais aberto ou fechado em 2030?
A McKinsey & Company projetou que, em 2030, o Brasil pas-
sará da décima colocação para o quinto lugar no ranking do 
mercado internacional, e para chegar lá, terá que mudar ou se 
afundará. O Brasil também pode olhar para o outro lado e se 
complicar. Hoje, vemos a Argentina e a Venezuela com dificul-
dades de se reerguerem, e essa pode ser a nossa realidade se 
não mudarmos. Não dá mais para abrir o jornal e ver milhares 
de jovens brasileiros saindo do País para crescerem no Canadá 
ou em Portugal. Nossos políticos têm de ter responsabilidade, 
pois a corrupção mata, e estamos vendo o futuro se perder.
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